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CAPÍTULO I 

DA üENOMlNAÇÃO, SEDE, ÁREA DE AÇÃO, FORO, 
PRAZO DE DURAÇÃO E EXERCÍCIO SOCIAL 

AR'l'. l ., - Sob a denominação de ASSOCIAÇÃO DO POVO INDÍGENA ARARA - 
ÍTERAP - Sigla APLA, regida pelo presente Estatuto e Leis que lhe fo­ 
rem pertinentes, com sede administrativa à Rua Tenente Brasil, n~ 26, 
Bairro buque de Caxias, área de ação para efeito de admissão de asso­ 
ciados, abrangendo a área indigena localizado no município de Ji-Para­ 
ná, Estado de Rondônia, com Foro na Comarca de Ji-Paraná, Estado de 
Rondônia, prazo de duração indeterminado e exercício social corresport­ 
dando ao ano civil, encerrando-se em 31 de Dezembro, data que serâ 
realizado o levantamento do Balanço Geral. 

CAPÍTULO II 

DOS OBJETIVOS SOCIAIS 

ART. 2Q - A sociedade com base na colaboração reciproca a que se obri­ 
gam seus associados, objetiva promover: 

I - o estimulo e o desenvolvimento progressivo e a defesa de 
suas atividades econômicas de caráter comum~ 

II - A venda de sua produção agropecuária nos·mercpdos lo­ 
cais, nacionais e internacionais. 
PARÁGRAFO ÚNICO - Para consecução de seus objetivos a sociedade deve: 

a) efetuar serviços de transporte por conta própria ou de 
terceiros: 

· b) Beneficiar, padronizar, armaz~nar, expurgar, industriali­ 
zar e registrar-se se for o caso, as marcas de tais produtos; 

e) Adquirir para fornecimento aos seus associados, bens de 
produção agropecuária a preços módicos; 

d) Promover a educação e saúde aos seus associados em todos 
os níveis; 

e) Promover e apoiar as questões de proteção e defesa do 
meio-ambiente, além da produção de mudas de essências nativas e exóti­ 
cas para formação de rniniflorestas e pomares e distribuição gratuita 
às comunidades indígenas, pertencentes à área de ação da sociedade; 

f) Apoiar as atividades rec~eativas e expositivas; 
g) Criaçáo e manutenção de unidades hospitalares, assisten­ 

ciais, médicas e ambulatorjais, destinadas a atender as comunidades 
indígenas da reglào e programas de medicina curativa e preventiva, 
através de convénios com entidades governamentais e nâo-governamen-' 
tais, nacionais .e internacionais; 

h) Valorizar a cultura tradicional, e os conhecimentos sobre 
a fauna e flora e a cultura material tradicional, corno o artesanato e 
a arte indígena. 

i) Promover a formação de professores bilingüe, e agentes co­ 
munitários de saúde indígena. 

j) Promover o aperfeiçoamento de pessoal, nas áreas de: saú­ 
de, educação, agro-in ·stria, ecologia e o fomento ao associativismo, 
e a obtencão~de rsosd para a concretização de seus objetivos so- · 
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CAPÍTULO III 

DO ASSOCIADO 

ART. 3º - Poderá ser sócio da Associação: 
a) Pequeno produtor rural, que viva predominantemente da ex­ 

ploração agropecuària, não empregue mão-de-obra permanente em seu em- 
preendimento e resida na área de ação da sociedade; · 

b) Familiares do pequeno produtor ou morador, que residam na 
área de ação da associação de ambos os sexos, com idade superior a 16 
anos. 

~ 1 ·1 .-- os associados de ambos os sexos, com idade entre 16 e 
iB anos, gozam de todos os direitos dos demais sócios 
com exceção de serem eleitos para cargos de Direção e 
Conselho Fiscal. 

ART. 4~ - Não poderá ser sócio, quem pratique atividades, que possam 
prejudicar os objetivos da Sociedade. 

AFT. 5w - Atendidas as condições do artigo anterior, o produtor adqui­ 
re todos os direitos e deveres da sua condição de associado, podendo 
ser eliminado por infrigência estatuária. 

§ 1° - São direitos do associado: 
a) - Participar das Assembléias Gerais, propondo quaisquer 

medidas de interesse social; 
b) - Votar e ser votado' para os cargos eletivos, com ex­ 

ceção dos sócios maiores de 16 anos e menores de 18 

..1 :) 
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anos; 
e) - Convocar a Assembléia Geral de acordo 

clusive pela necessidade de afastamento 
d) - Pedir informações sobre o andamento 

da Sociedade; 
e) - Receber as sobras apuradas em balanço proporcional 

as suas operações com a Associação; 
f) - Demitir-se a qualquer tempo da Sociedade; 
g) - Apresentar recursos com efeito suspensivo à pri­ 

meira Assembleia Geral no caso de eliminação; 
h) - Promover a ação contra a administração; 
i) - Receber assistência Técnica e Social da Sociedade; 

com a lei, in­ 
de dirigentes; 
dos negócios '~· .. 
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reuniões e 
convidado: 

b) - Entregar sua produção para ser comercializada pela so­ 
ciedade; 

e) - Adquirir insumos e géneros de uso pessoal e domés­ 
tico através da Sociedade; 

d) - Saldar regularmente os compromissos com a Sociedade; 
e) - Participar das perdas ou prejuizos mediante ra­ 

,teio apurado em balanço; 
f) _:Prestar esclarecimentos 

ciedade; 
g) - Denunciar aos Administradores e Diretores os atos 

que venham ou possam causar prejuízos ao associado ou 
à Associação; 

h) - cumprir as deliberações das Assembleias Gerais. 

do associado; 
Estatuto e regulamento interno da Sacie­ 

como participar das atividades: festivas, 
Assembleias Gerais, quando convocado ou 

,,.. 

~ 2Q - São deveres 
a) - Conhecer o 

dade, bem 

quando solicitados pela so- 

ART. 6° - As obrigações dos associados falecidos, contraídas com a So­ 
ciedade, passam aos herdeiros, prescrevendo, porém, após um ano do dia 
da leitura ~a---sucessão. 

eiros do associado falecido têm direito ao ca­ 
~tegralizado e demais créditos pertencentes ao 

ssegurando-se-lhes o direito de ingresso na 

------------------------· - ---------- - - - - - ---------------------- 



Sociedade, desde que preencham as 
cidas neste Estatuto . 

ele- 
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ART. 7Q - Em qualquer caso, de demissão, eliminação ou exclusão, o as­ 
sociado só terá direito: 

_ a) Restituição do capital que integralizou, com a correção de 
12% (doze por cento) a.a; 

b0 Das sobras, que lhe tiverem sido registradas; 
e') Caso, tenha participado de compras comunitárias de bens 

imóveis, -moveis e/ou semoventes, e outros, para a Associaçào, receberá 
a importância, que lhe for cabível, na epoca de sua aquisição, com a 
c-orreção monetária de 12% (doze por cento) a.a.· 

CAPÍTULO IV 

DO CAPITAL SOCIAL 

ART. 8g - O capital social da Sociedade, serâ representado por 01 (um) 
salário minimo, vigente no país. 

§ 1~ - o pagamento deste salârio mínimo, por cada associa­ 
do será sempre à vista, em moeda corrente do país, ou 
em parcelas iguais e sucessivas no prazo de 06 (seis) 
meses, ou ainda, o seu valor correspondente em cereais 
ao preço de garantia do Governo Federal, podendo tam­ 
bém ser pago em serviços. 

~ 2~ - Nos casos de demissão,e xclusão ou eliminação, a devo­ 
lução do capital integralizado, far-se-á nos mesmos 
critérios e prazos adotados para a .integralização, 
salvo se esse critério vier a comprometer a estabili­ 
dade financeira da Sociedade. 

~ 3Q - Serão distribuídos e pagos juros de 12% (doze ~or cen­ 
to) ao ano, sobre a parte integralizada do capital. 

s 4~ - o associado responde pelos compromissos da socie­ 
dade perante terceiros até o limite do seu capital 
subscrito, após judicialmente exigido da sociedade, 
permanecendo esta responsabilidade para os demitidos, 
eliminados ou excluidos, até quando aprovadas as con­ 
tas do exercicio em que se deu o desligamento. 

t, 

CAPÍTULO V 

DAS CON1'R1BU!ÇÕES SOBRAS PERDAS PREJUÍZOS E F'UNDOS ! I , I 

' 
ART. 92 - As despesas gerais, serão rateadas em partes iguais, cober- 
tas pela taxa de administração cobrada indistintamente a todos os as­ 
sociados e fixada pelo Conselho de Administração, sendo esta insufi­ 
ciente à diferença serâ coberta através de rateio, e se houver saldo 
será lançado na conta corrente do associado, utilizando-se o mesmo 
critério de rateio. · 

9 1~ - São as seguintes as despesas gerais, que deverão ser 
levantadas separadamente: 

a) - Administrativas; 
b) - Técnicas: 
e) - Tributárias; 
d) - Financeiras; 
e) - Pessoais, etc. 

ART. 10" 
para cobertura 

~~~~~~~~----~~-~~~~~~~~~~~~~~- 
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ART. 12Q - As sobras liquidas apuradas em balanço, ôsde 
os percentuais destinados aos fundos legais e outros,'°-%~, 

~ buidos aos associados de acordo com o ·movimento financeiro~ada um, 
no prazo máximo de 30 (trinta) dlas, após a aprovação do balanço geral 
em Assembléia, salvo se a mesma Assembléia decidir pela incorporação 
dessasobras ao capital já subescrito pelo associado. 

ART. 
tes 
te, 
dos. 

13g - Ocorrendo prejuizos estes çobertos com recursos provenien­ 
do Fundo de Reserva e se insufici~nte serão cobertos imediatamen­ 
rateio entre os associados na razão direta dos serviços usufrui- 

AR'r. 14~ - A s cc ijsde de é obrigada a constituir os seguintes fundos: 
a) Fundo de Reserva, constituido de 10% (dez por cento) das 

sobras liquidas do exercício, destinado a cobrir prejuizos e atender 
ao desenvolvimento de suas atividades; 

b) Fundo de Assistência Técnica, Educacional e social-FATES, 
constituido de 5% (cinco por cento) das sobras liqúidas do exercício, 
e dos auxílios e doações sem finalidade específica, destinado a pres­ 
tação de Assistência aos associados, seus Familiares e aos empregados 
da sociedade. ~ i l Q - Outros Fundos poderão ser criados pela Assembléia Ge­ 

ral, com recursos destinados a fins específicos, fi­ 
xando o modo de formação, aplicação e liquidação. 

CAPÍTULO VI 

DA ADMINISTRAÇÃO 
! 

ART 15Q - A sociedade será administrada por um Conselho de Administra­ 
ção, composto de 04 (quatro) membros, exclusivamente de associados 
eleitos em Assembléia Geral, para um mandato de 03 (três) anos, com as 
segui~tes designações: Diretor-Presidente, Diretor Vice-Presidente; 
Diretor~secretãrio, Diretor-Financeiro, sendo permitida a sua eleição 
por mais um único mandato. 

ART 16Q - É de competência do conselho De Administração a gestão dos 
negócios da sociedade, reunindo-se obrigatoriamente uma vez por mês, 
sendo vedada a representação sob qualquer forma, lavrando-se dos tra­ 
balhos da reunião a respectiva ATA. 

§ 1~ - No desempenho de suas atribuições cabe ao Conselho 
de Administração, entres outras: 

a) - Elaborar e reformar o Regimento Interno da socie­ 
dade, submetendo-o a deliberação da Assembléia Geral; 

b) - F'ixar a orientação geral dos negócios da sociedade; 
e) - Acompanhar a gestão de cada conselheiro em cargos de 

direção, examinar a qualquer tempo, os livros, papéis 
da sociedade, solicitar informações sobre contratos 
celebrados ou em via de celebração e quaisquer outros 

'_) 
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e 
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f) - 

convocação de Assembléias Gerais dentro 
legal ou quando os interesses da sociedade o 

d) - 

e) - a aquisição ou alienação de bens móveis, 
semoventes, até o limite máximo de 100 (cem) 

exercício financeiro, ouvido 

g) - 
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!i 2" - Ao Diretor-Presidente compete: 

.)2- 
)l,."-_ 

11 t t· • t - ':í , • ~epresen ar a 1va e pass1vamen e a Assoc1açaq, ~m Juizo 
ou tora ciele, constituindo manda t a r io; ··1Y_" · 

b) ·- Assinar cheques, contratos e outros docum~~tos cons­ 
titutivos de obrigações conjuntamente com o Diretor­ 
Financeiro; 

e) - Convocar e presidir as reuniões do Conselho de Admi­ 
nistração, bem como as Assembléias Gerais; 

J) - Supervisionar as atividades gerais da sociedade 
através de contratos frequentes nos seus diversos se- 

a) 

e) - 
tores; 
Apresentar ao Conselho de Administração, com vis­ 
tas à Assembleia Geral, o relatôrio da gestão e balan­ 
ço geral do exercício. 

9 311 - Ao Diretor Vice-Presidente compete: 
a) - Substituir o Diretor-Presidente nos seus impedi- 

mentas até 90 (noventa) dias; 
b) - Assessorar o Diretor-Presidente nos assuntos da so- 

ciedade. 

§ 4Q - Ao Diretor-Secretário compete: 
a) - Substituir o Diretor Vice-Presidente em seus impedi­ 

mentos até 90 (noventa) dias; 
b) - Lavrar as atas das Assembléias Gerais e das reuniões 

do Conselho da Administração, mantendo os livros sob 
sua guarda. 

-~ 
' 

~ ~g - Ao Diretor-Financeiro compete: 
a) - Controlar o setor financeiro, arrecadar as recei­ 

tas e depositar o numerário disponivel no Banco ou 
Bancos designados pelo conselho de Administração; 

b) - Controlar os pagamentos autorizados pelo Dire­ 
tor-Presidente; 

e) - Controlar a contabilidade da Sociedade. 

ART. 172 - Ocorrendo vacància da maioria do Conselho de Administração 
a Assembléia Geral será convocada para proceder a nova eleição e os 
eleitos complementarão o mandato. 

,f 
ART. 18" - Os membros do Conselho de Administração que faltarem a 03 
(três) reuniões consecutivas ou 06 (seis) alternadas durante o anoso­ 
cial, sem justificativa, serão destituídos do cargo. 

CAPÍTULO VII 

DO CONSELHO FISCAL 

membros , Jf. 
para um' 

ART. 19 2 
efetivos e 03 
mandato de 03 

o conselho fiscal serti constituído de 03 (três) 
(três) suplentes, eleitos pela Assembléia Geral, 
(três) anos, sendo permitida a sua reeleição. 

ART. 202 - Compete ao Conselho Fiscal: 
a) Fiscalizar os atos dos Administradores e verificar o cum­ 

primento dos seus deveres legais e estatutários~ 
b) Opinar sobre o relatorio anual da Administração fazendo 

constar do seu parecer as informações complementares ou úteis a deli­ 
beração da Assembléia fazendo constar do seu parecer as informações 
complementares ou uteis a deliberação da Assembléia Geral; 

e) Opinar sobre as propostas dos órgãos da Administração a 
serem submetidas a Assembléia Geral; 

d) Denunciar aos órgã s da Adminr 
marern as providências necess· ias~ a Assembl 
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os erros e frau- 
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e) Convocar Assembléia Geral se os Órgãos t\a "Xctm.G1.'·s~fação 
não o r .l zerem no prazo legal ou quando julgar necessárfõ r~l,\nrn~c;..\,~ 

f) Analisar mensalmente os balancetes e demais demo-Rlfft·rativos 
financeiros; 

g) Reunir-se mensalmente, com a presença de no mínimo 03 
(três) dos seus membros e extraordinariamente sempre que necessário, 
devendo nessa reunião, conhecer e analisar as atividades da sociedade 
e balancetes mensais de suas operações; 

h) Na primeira reunião do Conselho Fiscal será eleito o seu 
Presidente, tudo devidamente registrado em ata; 

i) Ocorrendo vacância da metade do Conselho Fiscal a Assem­ 
bléia Geral, será convocado para providenciar a nova eleição e os 
eleitos complementarão os seus mandatos. 

e 

CAPÍTULO VIII 

DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS 

A}d. 2111 - A Assembléia Geral dos associados, ordinârias ou extraordi- 
nárias, e o Órgão Supremo de deliberações dentro dos limites da Lei, 
deste Estatuto e do Regimento Interno, e suas deliberações vinculam-se 
a todos os Associados mesmo que ausentes ou discordantes. 

ART. 22~ - A Assembleia Geral é convocada através de Edital, publicado 
em jornal, e de comunicaçào aos associados, por circular, afixando-se 
também cópias nos locais apropriados de costume, no prazo mínimo de 10 
(dez) dias, para a primeira convocação e intervalo de 01 (uma) para a 
segunda e terceira convocações, respectivamente. 

9 lQ - Do edital de convocação deverá constar o nome da so­ 
ciedade, forma de convocação, se ordinária ou.extraor­ 
dinária, local, data, dia e hora da realização da As­ 
sembléia, ordem do dia devidamente especificada, núme­ 
ro de associados para fixação de "quorum". 

ART. 23~ - A Assembléia Geral instala-se: 
a) Em primeira convocação com a presença de 2/3 (dois terços) 

dos associados; 
b) Em segunda convocação, uma hora após, com a presença da 

metade mais um dos associados; 
e) Em terceira e última convocação, uma hora após, com um mí­ 

nimo de 10 (dez) associados, não computados os membros dos Conselhos 
de Administração e Fiscal. 

.r 
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ART. 2 4 ~ - Nào havendo 11 quorum" para instalação da Assembléia Geral, 
mas 03 (três) convocações, far-se-á no prazo de 10 (dez) dias para no­ 
va convocação e, perdurando a ausência de 11quorum11, admitir-se-a a in­ 
tenção da dissolução da sociedade. 

\ 

ART, 25Q - A Assembléia Geral ordinária realizar-se-á no decorrer dos 
03 (três) meses subsequentes ao encerramento do exercicio social, e 
deliberará obrigatoriamente sobre os seguintes assuntos, que deverão 
constar da ordem do dia: 

a) Prestação de contas dos órgãos da Administração, acompa- 
nhado uo parecer do Conselho Fiscal, compreendendo: 

- relatório das atividades realizadas durante o ano; 
- balanço anual; 
- demonstrativo de sobras e perdas; 

plano de atividades da sociedade para o exercício, contendo 
orçamento das contribuições para pagamento das despesas de Administra­ 
ção e do Conselho Fiscal; 

b) Destinações das 
Estatutários, ou rateio das 

r, 

~ 
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c) Eleição do conselho de Administração e Fiscal.,. ndq'f, for 
o caso, observando-se os casos de inegibilidade pr ev i s t.os .-.em 'lj\}j/' 

d) Fixação dos honorários dos membros do Conselho -d~~Âdminis­ 
tração e Fiscal, que exerçam cargos de direção e cédula de presença 
para os demais. 

g lQ - A aprovação do relatório, balanço e contas dos órgãos 
de Administração desonera seus componentes de responsabilidade, res­ 
salvados os casos de erro, dolo, fraude ou simulação bem como de in­ 
fração de Lei ou deste Estatuto. 

••• 

ART. 26~ - A Assembléia Geral Extraordinária realizar-se-á sempre que 
necessário, sendo de sua competência exclusiva: 

a) Reforma do Estatuto, deixando o projeto de reforma na sede 
da sociedade a disposição dos associados a partir da publicação do 
edital; 

tef'; 

ART. 
pelo 
ção. 

A.RT. 
bléia 
(dez) 

ART. 29" 

b) Fusão, incorporação e desmembramento; 
e) Mudanças dos objetivos da sociedade; 
d) Dissolução voluntâria da sociedade e nomeação de liquidan- 

e) Contas do liquidante. 
9 lg - Para tornar válidas as deliberações de que tratam este 

artigo, são necessarias os votos de 2/3 (dois terços) 
dos associados presentes. 

21~ - A Assembleia Geral serâ habitualmente convocada e dirigida 
Diretor-Presidente, após deliberação do Conselho de Administra- 

s l' - Poderá ser convocada pelo Conselho Fiscal, se ocorre­ 
rem motivos graves e urgentes ou, ainda, por 1/5 (um 
quin~o) dos seus associados em pleno gozo de seus di­ 
reitos sociais, após uma solicitação não atendida. 

~ 29 - Não poderá participar da Assembléia Geral o a~sociado 
que: 

a) - Tenha sido admitido após a sua convocação; 
b) - Esteja na infringéncia de qualquer disposição deste 

Estatuto. 

.- 

2s~ - Sempre que for prevista a ocorrência de eleição em Assem­ 
Gerais, o Conselho de Administração, com a antecedência de 10 

dias, tomará as seguintes providências. 
§ lQ - Registrar os nomes dos candidatos, para os Conselhos 

de Administração e Fiscal pela ordem de inscrição, ve­ 
rificando se estão no gozo de seus direitos sociais. 

9 2~ - Dirigir os trabalhos da eleição e apuração dos votos; 
§ 32 - Realizar a eleição pelo voto secreto; 
9 42 - Conhecidos os nomes dos membros eleitos para o Conse­ 

lho de Administração e Fiscal, serão imediatamente em­ 
possados nos seus respectivos cargos, pelo coordenador 
dos trabalhos da Assembléia Geral. 
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DOS LIVROS E DA 

sociedade deverá possuir os seguintes 
- de matricula; 

de atas das Assembléias Gerais; 
de atas do conselho de Administração~ 
de atas do Conselho Fiscal; 
de presenças dos associados nas Assembléias 
outros, fiscais, contabéis obrigatórios. 
É facultada a adoção de livros de fol~ 
chas. 

Gerais; 

ou 
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ART. 30g - A sociedade se dissolve voluntariamente quando: 
a) 2/3 {dois terços) dos associados presentes, reunidos em 

Assembléia Geral, convocada para este fim, assim decidir salvo~ 
número mínimo de 20 (vinte) assoeiados discordantes, se dispuser a dar 
continuidade as suas atividades. 

b) Perdurar a ausência de "quorum11• 

CAPÍTULO XI 

DISPOSIÇÕES FINAIS 

e u R 1r A s e o B R A D A sr 
SERV.RIO CRS... jp I f) 3 --J 
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ART. 31g - As operações realizadas com não associados serão contabili­ 
zados em separado, seus resultados oferecidos a tributação e o saldo 
positivo levado ao Fundo de Assistência Técnica Educacional e Social - 
FATES. 

ART 32g - os casos omissos serão dirimidos de acordo com o Estatuto 
Social, Regulamento Interno da sociedade, aprovado em Assembléia Geral 
e deliberações da Assembléia Geral. 

ART. 
ção 
nia. 

33; - Fica eleito o Foro de locali2ação da sociedade, para solu­ 
das pendências jurídicas, a cidade de Ji-Paraná, Estado de Rondô- 

Ji-Paraná, 6 de Junho de 1995. 

~~~ 
VITÓRIO VENTURA DA SILVA 

COORDENADOR 

aJuP!] o }1 o J2., p ,q .D. O-A (À 
ÁLVARO NOEPI ARARA 
DIRETOR-PRESIDENTE 

PEDRO ARARA 
DIRETOR VICE-PRESIDENTE--. 

!i~ ch d./ t lfi TIA g '.) ~4.)-0v 
IRINEU DE OLIVEIRA E SILVA 

DIRETOR-SECRETÁRIO 
FIRMINO ARARA 

DIRETOR-FINANCEIRO 

D ,:;J 8 - IJC 
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